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3EDITORIAL

Partimos da frase de Lacan “O inconsciente é a política” 
para nortear nossos trabalhos de 2022. Frase enigmática, 
que se desdobra em muitas leituras, embora possamos 
destacar a que se propõe a psicanálise com o inconsciente 
como discurso do Outro. A política se apresenta pelo viés 
da ética da psicanálise, da política do não-todo, da políti-
ca da falta-a-ser e do desejo do analista. Vidal finaliza seu 
artigo, que abre os trabalhos desta revista, com a seguinte 
conclusão: “O inconsciente é uma invenção de Freud que 
ex-siste na psicanálise como discurso. Ao dizer ‘o incons-
ciente é a política’, Lacan restitui a função da marca e a di-
mensão da falta no que, hoje em dia, se articula como laço 
social entre os seres falantes”. 

Essa frase de Lacan advém de variações de duas outras tão 
mais polêmicas e enigmáticas: a de Freud, “a anatomia é o 
destino”, e a de Napoleão Bonaparte, “a política é o desti-
no”. As duas frases portam, no contexto em que foram pro-
nunciadas, a marca da falta, os restos e a queda das iden-
tificações. Restos de uma civilização em declínio ou em 
transformação, mas que trazem a questão da estrutura da 
sexuação em sua ligação com o social. Um sentido se de-
sarticula, desde a origem da sentença, com o deslocamento 
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dado por Freud, partindo de Napoleão, até chegar a Lacan.

Lacan, em sua variação da frase, traz o que do inconsciente 
é real. Associa inconsciente e política e, ao mesmo tempo, 
mostra o corte entre um e outro. O significante destino cai, 
já não há Outro, em que a representação pode se prender. 
Vidal nos diz: “Não se trata mais de anatomia: o corpo se 
torna sexuado por um dizer, em um momento lógico em 
que cai o termo destino, logo que não há Outro para sus-
tentá-lo.” 

Os textos desta edição conversam entre si, cada qual abor-
dando algum aspecto diferente e relevante, a partir desse 
mote provocado por Lacan, cuja contribuição foi levar a 
psicanálise a prosseguir com sua ética do desejo. Identi-
ficação, discursos, gozo, sexualidade, desejo do analista, 
ética da psicanálise, laço social foram os subtemas levanta-
dos para direcionar o nosso trabalho de escola. A Revista da 
ATO é resultado da ética, da clínica, da interlocução com 
outros saberes e do trabalho incansável de transmissão. 

Boa leitura!

Viviane Gambogi Cardoso
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Nós da Comissão da Revista da ATO, membros e parti-
cipantes da ATO – escola de psicanálise gostaríamos de 
prestar uma homenagem póstuma a nossa querida Mari-
sa Cunha, colega, amiga e trabalhadora na transmissão da 
psicanálise. Ela foi integrante da Comissão da Revista da 
ATO e sempre contribuiu, com muita dedicação, com os 
nossos espaços de trabalho. Queríamos agradecê-la por 
tudo e dizer que sua marca ficou para prosseguirmos em 
nossas buscas.  Vamos homenageá-la com a escrita de La-
bibe Mendes:

Adeus, amiga querida!

Vou pegar carona na escrita do Francisco, netinho de Ma-
risa: “as pessoas entram na nossa vida e, quando elas mor-
rem, elas ainda estão na nossa vida”.
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Francisco, tão pequeno ainda, nos fala do laço amoroso, 
daquilo que não morre, e que nos entranha, inscrição da 
pulsão de vida em nós. São esses traços que carregamos 
que movimentam a nossa existência e nos permitem to-
car o outro sem estranhamento, pelo sorriso, pela palavra, 
pelo olhar ou pelo toque, numa costura amorosa. Marisa 
permitia essa amarração, acolhia e fazia morada. Em nosso 
último encontro, fui tocada, quando me disse: nós da Ato 
somos família, Labibe! Assenti afagando os seus pés. Nos 
três primeiros dias, embora ausente esteve muito presente 
a todo instante, e, com certeza, isso aconteceu com cada 
uma de nós, membros da Ato, “Aqueles que amamos quan-
do partem, permanecem!”


